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Este portfolio dos Parques Tecnológicos brasileiros foi desenvolvido no contexto do

trabalho realizado pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de

Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC),  ao longo dos últimos cinco anos no sentido

de organizar  e fortalecer este importante mecanismo de promoção de ambientes

inovadores para a criação de empresas de tecnologia e outras iniciativas de pesquisa e

desenvolvimento.

Recentemente, a Anprotec concluiu o trabalho “Parques Tecnológicos Brasileiros -

Estudo, Análise e Proposições”, executado em parceria com a Agência Brasileira de

Desenvolvimento Industrial (ABDI), e com apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia

(MCT), Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior (MDIC),

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES), Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) e Serviço

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE).

 

Este trabalho permitiu a análise de diversas experiências nacionais e internacionais,

possibilitando a geração de uma proposta taxonômica para a área, bem como o

encaminhamento de proposições de elementos de políticas públicas para apoio aos

Parques Tecnológicos no Brasil.

Ao longo deste processo ficou evidente a importância de um levantamento mais

atualizado e preciso que contribua para que os agentes públicos e privados possam

compreender a dimensão dos desafios e oportunidades para consolidar os Parques

Tecnológicos como instrumentos relevantes de desenvolvimento econômico, social e

tecnológico do País.

Este Portfolio Executivo apresenta a seguir os principais dados, gráficos, análises e

informações  do movimento de parques como um todo e de cada um dos projetos

que responderam ao levantamento realizado pela Anprotec.

Apresentação
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O Levantamento realizado pela
ANPROTEC indica que o Brasil
possui hoje 74 Parques Tecnoló-
gicos espalhados por todas as
suas regiões. Como indicado no
gráfico 1, há uma distribuição re-
lativamente equilibrada entre os
estágios dos PqTs entre "operação,
implantação e projeto". Verifica-se
que a maior parte dos PqTs está
em fase de projeto, o que se con-
firma também pela grande quanti-
dade de parques iniciados a partir
de 2005 (gráfico 2). Em termos de
regiões, observa-se no gráfico 3
uma concentração maior nas re-
gões Sudeste e Sul, provavelmen-
te devido à concentração da pro-
dução técnico-científica destas re-
giões. A região Sudeste, em parti-
cular, apresenta uma participação
relativa destacada no número de
parques em fase de projeto (gráfi-
co 4). A região Nordeste apresen-
ta a maior parte dos seus PqTs em
fase de operação (gráfico 4). To-
dos os parques das regiões Cen-
tro-Oeste e Norte estão em fase
de implantação ou projeto.

Evolução dos Parques Tecnológicos ao longo
do tempo no território brasileiro

Potencial de espaço físico dos Parques Tecnológicos

Em relação às áreas dos PqTs, o
gráfico 5 indica que existem cer-
ca de 43,6 milhões de m2 "reser-
vados" para implantação dos pro-
jetos, com um potencial constru-
tivo de cerca de 19,1 milhões de
m2 e uma área já edificada na or-
dem de 679 mil m2. O Gráfico 6
mostra situação fundiária e de li-
cença ambiental dos projetos, in-
dicando que ainda existe um bom
trabalho a ser realizado para total
liberação do potencial de áreas
que estão sendo consideradas
para os projetos. Finalmente, os
gráficos 7 e 8 ilustram a distribui-
ção dos parques em função das
faixas de área total e potencial
construtivo. Enquanto que no
item "área total" observa-se em
certo equilíbrio entre o número de
projetos com áreas totais inferio-
res a 50 mil m2 até os projetos
com áreas superiores a 1 milhão
de m2. No que se refere ao po-
tencial construtivo, ainda há uma
concentração nos projetos com
menos de 250 mil m2 disponíveis
para construção.
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Em  relação aos resultados gera-
dos pelos PqTs brasileiros até o
momento, identificou-se um nú-
mero de cerca de 520 empresas
em operação, gerando uma re-
ceita de aproximadamente R$
1,68 bilhões e volumes de expor-
tação e geração de impostos es-
timados na ordem de R$ 116 mi-
lhões e R$ 119 milhões, respec-
tivamente. O gráfico 10 permite
identificar a geração de postos
de trabalho (26233) com uma for-
te concentração de profissionais
de nível superior e com pós-gra-
duação. Estes dados resultam
num índice de Receita/Emprega-
do de cerca de R$ 64 mil/empre-
gado ou R$ 117/empregado de
nível superior. No gráfico 11 é
possível perceber a contração
ainda marcante do número de
empresas com faturamento abai-
xo de R$ 5 milhões. Desta forma,
quando consideradas as receitas
médias geradas por estas empre-
sas, o resultado é uma curva con-
forme apresentada no gráfico 12.

Resultados gerados pelos Parques Tecnológicos

Finalmente, os gráficos de 13 a 15 ilustram os investimentos realizados e demandados pelos projetos de PqTs no Brasil. O gráfico
13 mostra os investimentos já realizados nos PqTs, demonstrando que cerca de metade destes investimentos foram de caráter
empresarial e os investimentos públicos se distribuiram de forma relativamente equilibrada. Em relação à demanda por novos
investimentos, o número estimado com relação ao setor público chega a R$ 1,86 bilhões, considerando as diversas esferas de
governo e as várias formas de aplicação dos recursos. No gráfico 15 é possível observar a proporção dos valores estimados do
que já foi investido e do que ainda precisa ser aplicado nos projetos de PqTs do País. É importante destacar que estes valores
ainda são estimativas que precisam ser melhor detalhadas, uma vez que a própria taxonomia do tipo de investimento nos
parques não obedece um mesmo padrão de projeto para projeto.

Investimentos nos Parques Tecnológicos brasileiros
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Lista de Parques

Tecnológicos identificados
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A ANPROTEC realiza diversos estudos sobre Parques Tecnológicos, dentre eles o

projeto Estudo, Análise e Proposições - Parques Tecnológicos no Brasil,

que está a disposição pelo site www.anprotec.org.br
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